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A favor da harmonia da pro-
dução cinematográfica, um cor-
po estranho, que atende por Car-
los Reichenbach, se entranhou na 
plataforma dos cineastas reco-
nhecidos, num saudável contra-
senso. Com  a extrema vivência da 
Boca do Lixo, ele traz consigo (e 
em Falsa loura) a dualidade de 
investir em ampla pesquisa nas 
classes menos favorecidas para, 
em seguida, abastecer um univer-
so bastante ficcionaL O imperan-
te e contemporâneo realismo, 
exacerbado e explorado à exaus-
tão nas telas, parece sufocar as 
possibilidades do que é criativo. 
Por sorte, Reichenbach respira, e 
na contracorrente. 

Cinismo e inocência coadu-
nam no longa-metragem, crian-
do estranhamento acentuado 
ainda pela opção de embelezar o 
cotidiano do proletariado. Com  
qualidades técnicas irretocáveis -
há da fotografia de Jacob Solitre-
nick (Bellini e a esfinge) à perfei-
ção do som (imprescindível para 
o quê de musical) -, Falsa loura 
testa uma veia à la Walter Hugo 
Khouri do rústico cineasta rio-
paulistano-grandense. A sordidez 
reside nos homens, enquanto as 
mulheres galgam merecidos pe-
destais. Extremado, o filme apos-
ta em caricaturas masculinas pa-
ra traçar um conto de fa(o)das  

para as moças sem fino trato, no 
qual a "capinha do príncipe", lite-
ralmente, atende por prepúcio. 

O supracolorido filme traz 
ainda esperados tipos semigrotes-
cos, caros ao diretor. Os excessos 
transparecem nas desmedidas 
palavras das personagens, nas 
embutidas piadas cinematográfi-
cas e, infelizmente, no despropó-
sito do alongamento dos núme-
ros musicais. Sarcástica, a fita 
atinge a crucial denúncia da coi-
sificação das mulheres e, comedi-
damente, atinge tópicos do pre-
conceito. Por sorte, nada vem a re-
boque de fundadas teorias. 

Num dos melhores momentos, 
com a sensível pegada vista em 
Dois Córregos, o filme se apropria 
do deslumbramento idealizado (e 
kitsch), num haras que tem como 
forasteira a protagonista, Silmara 
(Rosanne Mulholland), uma ope-
rária submersa em sonhos.A prin-
cípio irregular na interpretação, 
Mulholland progressivamente faz  

crescera veracidade da persona-
gem, antes envolta numa casca de 
arrogância e auto-suficiência. A 
loura do título, daí, deixa a condi-
ção de araque. 

Numa assumida noite de ho-
menagens entre os dois curtas-
metragens exibidos na noite de 
sábado, Enciclopédia do irracio-
nal e do inusitado (~:r*) extraiu 
graça de um roteiro um tanto dé-
bil, mas divertido, todo filmado 
em preto-e-branco e referente ao 
terror. A comédia de Cibele Ama-
ral teve entre os méritos a boa in-
terpretação do casal protagonis-
ta, Mallu Moraes e Wolney de As-
sis. Reforçando (nos créditos) a 
óbvia admiração por Michelan-
gelo Antonioni e Ingmar Berg-
man, Fernando Coimbra espan-
tou com o acabamento do silen-
cioso (mas expressivo) Trópico 
das cabras (* -..`r -.»), um road 
movie paulista fixado num casal 
em crise, separado pela lacuna 
de uma geração. 
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